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O Sistema Único de Saúde (SUS), regulamentado pela Constituição de 1988, vai            
muito além de simplesmente o acesso gratuito ao cuidado de saúde. Este tem como pilares os                
princípios da universalidade, da equidade, da integralidade da atenção à saúde, da            
descentralização, da participação popular e da autonomia do usuário. O conceito de saúde,             
sob estes aspectos, torna-se completamente novo, colocando em questão a perspectiva           
biomédica e medicalizante. 
Questionando-se a lógica que rege as práticas, cria-se a necessidade de atualizar os             
profissionais que serão parte destas redes, assim, colocando em questão a educação que estes              
recebem para poder ser inserido nestes contextos. Portanto, conforme constituição que rege o             
SUS, dentre suas competências está “ordenar a formação de Recursos Humanos na área da              
saúde” com o intuito de afinar a prática às diretrizes. Então, em 2005, a Residência               
Multiprofissional em Saúde (RMS) é legalmente instituída como pós-graduação, pretendendo          
formar profissionais mais preparados subjetivamente e tecnicamente, também propiciando à          
própria equipe que irá formá-los a possibilidade de se renovar, revendo práticas que             
valorizem, de forma permanente, o trabalho em equipe interdisciplinar e a potência da rede de               
serviços que constituem o sistema. As profissões que compõem as RMS são: Biomedicina,             
Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia,        
Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Saúde Coletiva, Serviço Social e          
Terapia Ocupacional. 
Neste contexto, a pesquisa visa investigar a inserção em serviços da saúde, dos             
profissionais egressos no período de 2005 a 2014 de Programas de RMS com ênfase/área de               
concentração em Saúde da Família/Atenção Básica/Atenção Primária em Saúde e Saúde           
Mental, sediados no Rio Grande do Sul (RS) - onde há 16 instituições proponentes -,               
mapeando onde estes profissionais se inserem, os possíveis efeitos da formação nas suas             
práticas atuais, avaliando possibilidades e problemas, e o quanto estes egressos percebem a             
capacidade de mudança na prática a partir da formação.  
A pesquisa exploratório/descritiva tem metodologia mista, com levantamento e         
análise de elementos quantitativos e qualitativos. Inicialmente, buscamos o contato dos           
egressos junto aos programas, para realizarmos o contato com os egressos, utilizando de um              
formulário com as questões da pesquisa. Na sequência, faremos entrevistas com os gestores             
dos locais onde estes egressos estão atualmente inseridos, observações nestes locais e grupos             
de discussão com os egressos.  
No decorrer deste tempo de desenvolvimento do projeto, enfrentamos dificuldades no           
acesso às informações sobre os egressos destes programas junto às instituições; na            
burocratização nos trâmites dos Comitês de Ética em Pesquisa, que não levam em             
consideração as especificidades das pesquisas em Ciências Humanas e Sociais; e no atraso do              
período letivo e das atividades relacionadas em função das Ocupações na Universidade e             
greve dos professores ocorridas no ano de 2016. Atualmente, com o retorno de várias destas               
instituições e busca de outras formas de acesso aos egressos, estamos realizando os contatos              
para realização da pesquisa. 
